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O PAPEL DO PROFESSOR NA MOTIVAÇÃO DO ALUNO NO 
INSTITUTO TÉCNICO DE SAÚDE Nº 110 DE SAURIMO-ANGOLA 

João Miranda Tumba1

Resumo: Este estudo teve como objetivo analisar a atribuição da nota zero e o papel do professor na motivação dos 

alunos do Instituto Técnico n. º 110 de Saúde de Saurimo. Para a análise dos dados, utilizou-se o método 

quantitativo, recorrendo ao tratamento estatístico das informações recolhidas junto dos participantes. A avaliação 

da aprendizagem constitui um elemento central do processo educativo, especialmente no ensino técnico-profissional 

da área da saúde, no qual o desenvolvimento de competências técnicas e éticas é fundamental. Nesse contexto, a 

atribuição da nota zero configura-se como uma prática avaliativa amplamente utilizada, porém controversa quanto 

aos seus impactos pedagógicos os resultados revelaram que a nota zero é frequentemente utilizada com caráter 

punitivo, estando associada a sentimento de frustração, desmotivação e baixa autoestima entre os alunos. 

Evidenciou-se também que a postura pedagógica do professor influencia significativamente a motivação do aluno, 

sendo o feedback construtivo, o diálogo e a oferta de oportunidades de recuperação fatores essenciais para a 

aprendizagem. Conclui-se que práticas avaliativas formativas e humanizadas favorecem a motivação dos alunos e 

contribuem para a melhoria da qualidade da formação técnica em saúde no Instituto Técnico acima mencionado.

Palavras-chave: Atribuição da nota zero. Contexto. Motivação do aluno. Qualidade.

INTRODUÇÃO

A avaliação da aprendizagem é um 

componente essencial do processo educativo, 

desempenhando um papel determinante na orientação 

do ensino, na verificação do desempenho do aluno e na 

melhoria da qualidade da formação. No ensino técnico-

profissional da área da saúde, a avaliação assume uma 

função ainda mais estratégica, pois está diretamente 

relacionada ao desenvolvimento de competências 

técnicas, científicas e éticas necessárias ao exercício 

profissional. Nesse contexto, a atribuição da nota zero 

constitui uma prática avaliativa amplamente utilizada, 

porém marcada por controvérsias quanto aos seus 

efeitos pedagógicos, especialmente no que se refere à 

motivação dos alunos.

A nota zero, tradicionalmente, é aplicada em 

situações de não realização de atividades, ausência em 

avaliações ou descumprimento de normas acadêmicas. 

Embora seja legitimada por regulamentos 

institucionais, essa prática tem sido questionada por 

pesquisadores da área da educação, que apontam seus 

potenciais efeitos negativos sobre o processo de 

ensino-aprendizagem. Segundo Luckesi (2011), a 

avaliação deve priorizar a aprendizagem e o 

desenvolvimento do aluno, e não assumir um caráter 

meramente punitivo ou classificatório. Quando 

utilizada como sanção, a nota zero pode gerar 

sentimentos de fracasso, desvalorização e 

desmotivação, comprometendo o engajamento do 

aluno com a aprendizagem.

A motivação é reconhecida como um dos 

principais fatores que influenciam o desempenho 

acadêmico. De acordo com Ryan e Deci (2000), alunos 

motivados apresentam maior persistência, interesse e 

1 Licenciatura em Ensino de Matemática pela Universidade Lueji A'Nkonde. Mestrado em Docência Universitária. Dedica-se ao Aprofundamento dos 
Conhecimentos e Fortalecimento das Competências nas Áreas da Docência e Investigação Científica. joaomirandatumba1974@gmail.com 
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envolvimento nas atividades escolares, o que contribui 

para melhores resultados de aprendizagem. Em 

contrapartida, práticas pedagógicas e avaliativas que 

desconsideram as necessidades, dificuldades e 

contextos dos estudantes tendem a reduzir a motivação, 

favorecendo o abandono escolar e o baixo rendimento. 

No ensino técnico de saúde, onde os alunos 

frequentemente enfrentam cargas horárias intensas e 

desafios socioeconômicos, tais efeitos podem ser ainda 

mais acentuados.

No Instituto Técnico de Saúde Nº 110 de 

Saurimo, (ITSS), a problemática da atribuição da nota 

zero adquire relevância particular, considerando o 

compromisso institucional com a formação de técnicos 

de saúde qualificados para atender às demandas da 

população local. A adoção de práticas avaliativas rígidas 

e pouco flexíveis pode comprometer esse objetivo, ao 

desestimular os alunos e dificultar a consolidação do 

aprendiz gens necessárias à prática profissional. Nesse 

sentido, torna-se imprescindível refletir sobre o papel do 

professor na condução do processo avaliativo e na 

promoção da motivação do aluno.

O professor exerce uma função central na 

mediação da aprendizagem, sendo responsável não 

apenas pela transmissão de conteúdo, mas também pela 

criação de ambientes pedagógicos favoráveis ao 

desenvolvimento intelectual e emocional dos alunos. 

Freire (1996) destaca que a prática docente deve estar 

fundamentada no respeito, no diálogo e na ética, 

rejeitando ações que humilhem ou excluam o 

educando. Assim, a forma como o professor avalia e 

atribui notas influencia diretamente a percepção que o 

aluno tem de si mesmo e do processo educativo.

Perrenoud (1999) defende uma concepção de 

avaliação formativa, orientada para a regulação das 

aprendizagens e para a identificação de dificuldades, 

permitindo intervenções pedagógicas adequadas. Nessa 

perspectiva, a atribuição automática da nota zero, sem 

possibilidade de recuperação ou reflexão sobre as 

causas do insucesso, distancia-se de uma avaliação 

pedagógica e aproxima-se de um mecanismo de 

exclusão. Hoffmann (2014) reforça que avaliar implica 

acompanhar, orientar e promover a aprendizagem, e 

não apenas mensurá-la por meio de notas.

Dessa forma, discutir a atribuição da nota zero 

e o papel do professor na motivação do aluno no ITSS 

revela-se pertinente para a melhoria das práticas 

pedagógicas e avaliativas. A análise desse tema pode 

contribuir para a construção de estratégias mais 

humanizadas e eficazes de avaliação, capazes de 

fortalecer a motivação do aluno, reduzir o insucesso 

escolar e assegurar uma formação técnica de qualidade. 

Assim, este artigo propõe-se a refletir criticamente 

sobre as práticas avaliativas vigentes, enfatizando a 

responsabilidade do professor na promoção da 

aprendizagem e da motivação dos estudantes no ensino 

técnico de saúde.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação da aprendizagem é um processo 

pedagógico contínuo que visa acompanhar, 

diagnosticar e orientar o desenvolvimento do aluno ao 

longo do processo educativo. No ensino técnico-

profissional, especialmente na área da saúde, a 

avaliação assume caráter estratégico, pois está 

diretamente relacionada à formação de competências 

técnicas, científicas e éticas indispensáveis à atuação 

profissional. Para Luckesi (2011), avaliar não se 

resume a atribuir notas, mas constitui um ato 

pedagógico intencional voltado para a melhoria da 

aprendizagem. Nessa perspectiva, a avaliação deve ser 

compreendida como um instrumento de apoio ao 

ensino, e não como mecanismo de punição ou 

exclusão.

Libâneo (2013) destaca que a avaliação deve 

estar integrada ao processo ensino-aprendizagem, 

permitindo ao docente identificar dificuldades e 

planejar intervenções pedagógicas adequadas. No 

contexto do ensino técnico     de saúde, essa concepção 

torna-se ainda mais relevante, uma vez que o erro pode 

comprometer não apenas o desempenho acadêmico, 

mas também a futura prática profissional. Assim, 

práticas avaliativas formativas contribuem para o 

desenvolvimento da responsabilidade, da autonomia e 

da competência dos alunos.

A ATRIBUIÇÃO DA NOTA ZERO COMO 
PRÁTICA AVALIATIVA

A nota zero é tradicionalmente utilizada para 

representar a ausência de desempenho ou o não 

cumprimento de atividades avaliativas. Contudo, 

diversos estudiosos questionam a eficácia pedagógica 

dessa prática. Luckesi (2011) argumenta que a 
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atribuição automática da nota zero desconsidera o 

processo de aprendizagem do aluno, reduzindo a 

avaliação a um ato meramente classificatório. Segundo 

o autor, quando a avaliação assume caráter punitivo, 

perde-se sua função educativa e formativa.

Perrenoud (1999) reforça essa crítica ao 

afirmar que a avaliação deve servir à regulação das 

aprendizagens, oferecendo subsídios para que o aluno 

compreenda suas dificuldades e avance em seu 

percurso formativo. A nota zero, quando aplicada sem 

possibilidade de recuperação ou contextualização, 

pode reforçar o fracasso escolar e a exclusão. 

Hoffmann (2014) acrescenta que avaliar implica 

acompanhar o aluno, valorizando seus progressos e 

oferecendo oportunidades de superação, o que 

contrasta com práticas rígidas e inflexíveis de 

atribuição de notas.

MOTIVAÇÃO DO ALUNO NO PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM

A motivação é um elemento essencial para o 

sucesso do processo ensino-aprendizagem, 

influenciando diretamente o interesse, o esforço e a 

persistência do aluno diante das atividades acadêmicas. 

Ryan e Deci (2000) distinguem a motivação intrínseca, 

relacionada ao interesse e ao prazer em aprender, da 

motivação extrínseca, associada a recompensas ou 

punições externas. Segundo os autores, ambientes 

educacionais que promovem autonomia, competência 

e pertencimento tendem a favorecer a motivação 

intrínseca.

As práticas avaliativas punitivas, como a 

atribuição recorrente da nota zero, podem 

comprometer esses fatores motivacionais, gerando 

sentimentos de incompetência e desvalorização. 

Conforme aponta Hoffmann (2014), a avaliação 

excludente afeta negativamente a autoestima do aluno, 

reduzindo seu envolvimento com a aprendizagem. No 

ensino técnico de saúde, a desmotivação pode resultar 

em baixo desempenho e dificuldades na aquisição de 

competências essenciais à prática profissional.

O PAPEL DO DOCENTE NA MOTIVAÇÃO E 
NA AVALIAÇÃO

O professor desempenha papel central na 

mediação do conhecimento e na motivação dos alunos. 

Sua postura pedagógica, suas estratégias de ensino e 

suas práticas avaliativas influenciam diretamente o 

clima de aprendizagem. Freire (1996) defende que o 

ato de ensinar exige ética, respeito e compromisso com 

a formação humana, rejeitando práticas que humilham 

ou excluem o educando. Para o autor, o professor deve 

assumir uma postura dialógica, reconhecendo o aluno 

como sujeito ativo do processo educativo.

Libâneo (2013) enfatiza que cabe ao docente 

utilizar a avaliação como ferramenta de 

acompanhamento e orientação, promovendo feedback 

construtivo e oportunidades de aprendizagem. Nesse 

sentido, o professor atua como agente motivador, capaz 

de transformar a avaliação em um instrumento de 

crescimento acadêmico e pessoal. No contexto do 

ITSS, essa atuação do professor é fundamental para 

assegurar uma formação técnica de qualidade, alinhada 

às necessidades da área da saúde e da sociedade.

Por outro lado, práticas avaliativas formativas, 

aliadas a uma postura do professor ética e reflexiva, 

favorecem o engajamento do aluno e a construção do 

conhecimento. Assim, compreender a relação entre 

avaliação, motivação e prática do professor é essencial 

para a melhoria da qualidade do ensino técnico em 

saúde no Instituto Técnico de Saúde de Saurimo.

TIPO E LOCAL DO ESTUDO

Trata-se de um estudo de campo realizado no 

Instituto Técnico de Saúde Nº 110 de Saurimo, 

instituição de ensino técnico-profissional responsável 

pela formação de quadros intermédios da área da saúde 

na província da Lunda Sul, Angola. A escolha do local 

justifica-se pela relevância do instituto na formação de 

técnicos de saúde e pela recorrência de práticas 

avaliativas tradicionais, como a atribuição da nota zero, 

observadas no contexto institucional.

POPULAÇÃO E AMOSTRA

A população do estudo é constituída por 

professor e alunos do ITSS, com a participação de 13 

professores e 45 alunos, perfazendo, 58 o universo da 

pesquisa. A amostra foi selecionada por amostragem 

intencional, e a amostra foi de 13 professores e de 10 

alunos, considerados adequados para a recolha de 

informações relevantes sobre a problemática em 

análise. Considerando critérios de relevância e 

acessibilidade. Participaram do estudo professor que 
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lecionam disciplinas teóricas e práticas e alunos 

regularmente matriculados nos diferentes cursos 

técnicos da instituição. A seleção buscou garantir 

diversidade de experiências e percepções sobre o 

processo avaliativo.

DESCRIÇÃO DO CONTEXTO, DOS 
PARTICIPANTES OU POPULAÇÃO E O 
PERÍODO EM QUE A PESQUISA FOI 
REALIZADA

A presente investigação foi desenvolvida no 

ITSS, ao longo de um período de cinco anos. O estudo 

incidiu sobre os professores e alunos da 10.ª classe do 

curso de Enfermagem. 

CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES – 
PROFESSORES

O estudo incidiu sobre os professores da 10.ª 

classe do Curso de Enfermagem do ITSS, que 

constituíram a população-alvo da investigação. A 

escolha deste grupo justificou-se pela sua participação 

direta no processo de avaliação da aprendizagem, 

particularmente na atribuição da nota zero, bem como 

pelo papel fundamental que desempenham na 

motivação dos alunos.

Os professores participantes possuem 

experiência no acompanhamento pedagógico dos 

estudantes e são responsáveis pela aplicação dos 

critérios de avaliação estabelecidos pela instituição. 

Nesse sentido, a sua participação permitiu obter 

percepções e experiências relacionadas com os efeitos 

da atribuição da nota zero no comportamento, no 

rendimento académico e no interesse dos alunos pelo 

processo de ensino e aprendizagem.

A seleção dos professores fundamentou-se no 

fato de estes ocuparem uma posição estratégica no 

contexto educativo, uma vez que são os principais 

intervenientes na avaliação da aprendizagem e na 

orientação do percurso académico dos estudantes. 

Além de atribuírem classificações, os professores 

desenvolvem ações que influenciam diretamente a 

motivação, o empenho e a participação dos alunos nas 

atividades escolares.

De acordo com Libâneo (2013), o professor 

desempenha a função de mediador do processo de 

ensino-aprendizagem, sendo responsável pela criação 

de condições pedagógicas que favoreçam o 

desenvolvimento cognitivo, afetivo e social dos alunos. 

Nesta perspectiva, a atuação docente ultrapassa a 

simples transmissão de conhecimentos, assumindo 

também um papel relevante na promoção da motivação 

e do sucesso escolar.

CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES – 
ALUNOS

A amostra do estudo foi constituída por 10 

alunos da 10.ª classe do Curso de Enfermagem do 

Instituto Técnico n.º 110 de Saúde de Saurimo. A seleção 

destes participantes justificou-se pela sua vivência direta 

das práticas avaliativas adotadas pelos docentes, 

particularmente no que se refere à atribuição da nota zero 

e à sua influência na motivação para a aprendizagem.

Os alunos representam um grupo fundamental 

para a compreensão do fenómeno em estudo, uma vez 

que são os principais destinatários do processo de ensino 

e aprendizagem. A recolha de dados junto destes 

participantes permitiu identificar as suas percepções 

sobre os efeitos da nota zero no rendimento escolar, no 

interesse pelos estudos e na relação estabelecida com os 

professores.

Segundo Gil (2022), a caracterização dos 

participantes é uma etapa essencial da investigação, 

pois possibilita descrever os sujeitos envolvidos no 

estudo e compreender melhor o contexto em que o 

fenómeno ocorre. Assim, a participação dos 10 alunos 

permitiu obter informações relevantes para a análise da 

atribuição da nota zero e do papel do professor na 

motivação dos alunos no contexto do ensino técnico de 

saúde em Saurimo.

TÉCNICAS E INSTRUMENTOS DE COLETA 
DE DADOS

A coleta de dados foi realizada por meio de 

questionários aos professores e aos alunos com 

questões abertas e fechadas. Os questionários aplicados 

aos alunos abordaram aspectos relacionados à 

experiência com avaliações, sentimentos diante da 

atribuição da nota zero e relação com o professor. 

PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DOS DADOS

 Das questões abertas dos questionários foram 

analisados com base na análise de conteúdo, conforme 

proposta por Bardin (2016). Esse procedimento 

envolveu as etapas de pré - análise, exploração do 
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material e tratamento dos resultados, permitindo a 

identificação de categorias temáticas relacionadas à 

avaliação, motivação e prática docente. Os dados 

quantitativos provenientes das questões fechadas 

foram organizados em tabelas e analisados de forma 

descritiva, com apoio de percentagens, de modo a 

complementar a análise qualitativa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos por meio dos 

questionários dos professores e dos alunos do ITSS, 

permitiram identificar percepções convergentes e 

divergentes acerca da atribuição da nota zero e do 

papel do professor na motivação do aluno. 

ESTRATÉGIA DE APRESENTAÇÃO DOS DADOS

Os dados recolhidos nesta investigação foram 

organizados e apresentados de forma sistemática, 

recorrendo a tabelas e gráficos para facilitar a sua 

compreensão e interpretação. A análise dos resultados 

teve como foco a atribuição da nota zero e o papel do 

professor na motivação do aluno no ITSS.

Inicialmente, procedeu-se à caracterização dos 

participantes da pesquisa, considerando as suas 

características sociodemográfica e profissionais. Em 

seguida, os dados foram agrupados de acordo com os 

objetivos específicos do estudo, permitindo analisar as 

percepções dos professores e dos alunos sobre a 

atribuição da nota zero, as suas implicações no 

processo de ensino-aprendizagem e a influência das 

práticas docentes na motivação dos estudantes.

A apresentação dos resultados foi realizada de 

forma descritiva, utilizando frequências absolutas e 

relativas (percentagens), acompanhadas de 

comentários interpretativos. Sempre que pertinente, os 

resultados foram confrontados com a literatura 

científica consultada, possibilitando uma discussão 

fundamentada dos dados obtidos e uma melhor 

compreensão do fenómeno investigado.

A distribuição dos professores inquiridos 

segundo o género. Dos 13 participantes do estudo, 7 

pertencem ao género masculino, correspondendo a 

53,84% da amostra, enquanto 6 são do género 

feminino, representando 46,15%.

Os dados demonstram uma ligeira 

predominância do género masculino entre os 

professores participantes da pesquisa. Contudo, 

observa-se uma distribuição relativamente equilibrada 

entre os dois géneros, o que permite recolher 

percepções diversificadas sobre a atribuição da nota 

zero e o seu impacto na motivação dos alunos.
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Os dados da Tabela 3 revelam que 40% dos 

alunos afirmaram que a atribuição da nota zero 

provoca desmotivação para os estudos. Por outro lado, 

20% consideraram que essa prática aumenta a 

preocupação com o rendimento escolar e outros 20% 

referiram que a nota zero os leva a empenhar-se mais 

nas atividades académicas. Apenas 10% dos alunos 

relataram sentimento de frustração ou tristeza, 

enquanto 10% afirmaram que a atribuição da nota zero 

não produz alterações significativas no seu 

comportamento. Estes resultados sugerem que a nota 

zero tende a gerar impactos predominantemente 

negativos na motivação dos alunos, embora, em alguns 

casos, possa funcionar como um estímulo para a 

melhoria do desempenho escolar.

Os dados revelam que a maioria dos alunos 

(70%) considera que a nota zero desmotiva o processo 

de aprendizagem. 

Por outro lado, 80% dos inquiridos entendem 

que a atribuição da nota zero é uma medida justa 

quando ocorre falta injustificada ou fraude académica. 

Relativamente à possibilidade de desistência dos 

estudos após receber nota zero, 50% discordam dessa 

afirmação, indicando que a maioria dos alunos não 

associa diretamente a nota zero ao abandono escolar. 

Verifica-se ainda que 60% dos participantes 

consideram que a nota zero pode servir como incentivo 

para estudar mais e melhorar o desempenho 

académico. Quanto à relação entre aluno e professor, 

metade dos inquiridos (50%) afirma que a nota zero 

pode afetar essa relação, sugerindo a necessidade de o 

professor adotar estratégias pedagógicas de orientação 

e acompanhamento para minimizar possíveis impactos 

negativos.

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos no estudo sobre a 

atribuição da nota zero e o papel do professor na 

motivação do aluno no contexto ITSS, envolvendo 

uma amostra de 13 professores e 10 alunos da 10.ª 

classe, revelam diferentes percepções acerca da 

utilização da nota zero como instrumento de avaliação 

e disciplina escolar.

No que diz respeito aos professores, verificou-

se que a maioria considera que a atribuição da nota 

zero pode contribuir para a disciplina e 

responsabilização dos alunos. Esta percepção sugere 

que os docentes encaram a nota zero como uma medida 

corretiva destinada a desencorajar comportamentos 

inadequados, tais como faltas injustificadas, 

incumprimento de tarefas e fraude académica. Estes 

resultados corroboram a perspectiva de Libâneo 

(2013), segundo a qual a avaliação deve promover a 

responsabilidade e o compromisso dos estudantes com 

o processo de aprendizagem.

Contudo, uma parte significativa dos 

professores reconhece que a aplicação da nota zero 

pode produzir efeitos negativos na motivação dos 

alunos. Tal resultado está em consonância com as 

ideias de Freire (1996), que defende uma educação 

baseada no diálogo, na valorização do estudante e na 

construção de aprendizagens significativas, em 

detrimento de práticas excessivamente punitivas.

Relativamente aos alunos, os resultados 

demonstram que a maioria percebe a nota zero como 

um fator de desmotivação. Muitos inquiridos 

consideram que receber uma nota zero provoca 

sentimento de frustração, desânimo e diminuição da 

confiança nas suas capacidades académicas. Este 

resultado confirma que as práticas avaliativas têm 

influência direta sobre o comportamento e o 

rendimento escolar dos estudantes.

Os dados relativos ao impacto da nota zero no 

comportamento dos alunos mostram ainda que, embora 

alguns estudantes afirmem tornar-se mais responsáveis 

após receberem essa classificação, outros manifestam 
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sentimento de revolta ou desinteresse pelas atividades 

escolares. Tal constatação evidencia que os efeitos da 

nota zero não são uniformes, variando de acordo com 

as características individuais de cada aluno e com a 

forma como o professor conduz o processo 

pedagógico.

De modo geral, os resultados permitem 

concluir que a atribuição da nota zero pode ser 

necessária em determinadas situações previstas pelos 

regulamentos escolares, mas a sua utilização deve ser 

criteriosa e acompanhada de ações pedagógicas que 

promovam a recuperação e a motivação dos alunos. O 

professor desempenha um papel central neste processo, 

sendo responsável por criar um ambiente educativo 

favorável ao desenvolvimento académico, pessoal e 

profissional dos estudantes.

Assim, os resultados desta investigação 

sugerem que a eficácia da nota zero depende menos da 

sanção em si e mais da forma como o professor orienta 

o aluno após a sua aplicação, transformando a 

avaliação numa oportunidade de aprendizagem e 

crescimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, a partir da abordagem quantitativa e 

da análise das percepções dos professores e alunos, foi 

possível compreender que a avaliação, quando 

utilizada de forma predominantemente punitiva, tende 

a produzir efeitos negativos sobre a motivação e o 

engajamento do aluno. Os resultados evidenciaram que 

a atribuição da nota zero é, em grande parte, concebida 

pelos professores como um instrumento normativo e 

disciplinador, associado ao cumprimento de regras 

institucionais.  No ponto de vista dos alunos, essa 

prática está frequentemente relacionada a sentimento 

de frustração, desvalorização e desânimo, afetando o 

interesse pelas disciplinas e o compromisso com o 

processo de aprendizagem. Tais achados reforçam a 

crítica presente na literatura educacional, que aponta a 

necessidade de superar modelos avaliativos centrados 

exclusivamente na classificação e na punição. 

A pesquisa também destacou o papel central 

do professor como mediador da aprendizagem e agente 

motivador. Verificou-se que práticas pedagógicas 

fundamentadas no diálogo, no feedback construtivo e 

na oferta de oportunidades de recuperação contribuem 

significativamente para a motivação dos alunos, 

mesmo em contextos nos quais a nota zero é prevista 

pelos regulamentos. Dessa forma, confirma-se que não 

é apenas o instrumento avaliativo que determina a 

motivação do aluno, mas, sobretudo, a postura 

pedagógica adotada pelo professor no processo de 

avaliação.  

No contexto do ITSS, os resultados indicam a 

necessidade de repensar as práticas avaliativas, de 

modo a alinhá-las a uma concepção formativa e 

emancipadora da avaliação, capaz de promover a 

aprendizagem significativa e a formação integral dos 

alunos. A adoção de estratégias avaliativas mais 

flexíveis e contextualizadas pode contribuir para a 

redução do insucesso escolar e para o fortalecimento da 

qualidade da formação técnica em saúde, aspecto 

essencial para o desenvolvimento do sistema de saúde 

local. Por fim, ressalta-se que este estudo apresenta 

limitações, especialmente no que se refere ao recorte 

institucional e ao número de participantes, o que 

impede generalizações amplas. 
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